
Policiais militares estio prontos para dar 
segurança aos foliões nos quatro dias de festa 

DIVERSÃO SEGURA 
Brasilienses e turistas estarão seguros para 

se divertir, e os pais, mais tranqüilos com a 

"Campanha de identificação infantil". 

Agentes trabalharão com cavalos, 

helicópteros, ambulâncias, carros e motos 

arantir a realização do carnaval de 
2005, com muita alegria e segu-
rança, é a prioridade do Governo do 
Distrito Federal. Pensando nisso, 
foi montado uma programação  -
especial para que tudo acabe em 
samba. Assim como os brasilienses 
e os turistas estão prontos para se 
divertir, os organizadores se pre-
ocupam em assegurar a tranqüili-
dade dos foliões. Estarão dispo-
níveis esquemas específicos segu-
rança e de trânsito para os quatro 
dias de folia. 

O trânsito na área da festa, em 
que são esperadas 40 mil pessoas 
diariamente, foi organizado para 
evitar engarrafamentos. O Centro 
Norte e o Centro da Ceilândia 
ficarão liberados. As avenidas MI e 
M2, além das QNM 1 a 3 serão 
usadas como acesso livre para esta-
cionar. As entrequadras também 
poderão ser usadas para deixar os 
carros. 

A criançada, de 2 a 14 anos, faz 
parte da preocupação da Policia Mi-
litar que, como todos os anos, mon-
tou a "Campanha de identificação 
infantil". Desde o dia 28 de janeiro 
os pequenos foliões podem fazer 
um cartão com dados pessoais no 
Shopping Conjunto Nacional, das 
14h às 20h. Assim, quem se perder  

dos pais, pode ser reconhecido e 
levado de volta ao responsável. 

Chefiada pelo coronel Gilberto 
Alves de Carvalho, do Comando de 

Policiamento Oeste, a segurança 
do carnaval será reforçada, e o efe-
tivo, além de maior, trará inovações 
para que tudo dê certo. Serão 
1.400 homens todos os dias. 
Estarão presentes no local as 
forças da Polícia Civil, Polícia 
Militar, Defesa Civil, Detran e 
Corpo de Bombeiros. Os agentes 
irão trabalhar com a ajuda de cava-
los, helicópteros, ambulâncias, 
carros e motocicletas. 

As três entradas para o 
"Ceilambódromo", serão inten- 

samente vigiadas. "Ninguém po-
derá entrar com latas, garrafas ou 
armas", diz Carvalho. Um "Pica-
pau" (detector de metais) será 
usado para rastrear qualquer 
irregulariklade, além da vistoria 
manual que será aplicada pelos 
agentes da operação. A preocu-
pação do comando de policiamento 
é recolher todos os objetos que 
ofereçam perigo à integridade física 
do público. A solicitação é que os 
participantes levem ou comprem 
as bebidas em copos descartáveis. 


